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PREFEITO REUNIU-SE C.OM OS MORAD-ORES ESCOLHIDOS PARA 
RECEBEREM CASAS DO PROGRAMA DE DESFAVELAMENTO 

• 
Prefeito Abraão Zacarias, Primeira Dama Olga, Vereadores e Se 

cretGros, n rni5o on rre moradores das casas ão Pro - 
grama de Desfavelamento 

POLICIA MILITAR DO ESTADO DE MATO GROSSO - 
DO SUL, - COMANDO DE POLICIAMENTO DO INTE 
RIOR - 70 CIPM/2O PEL. - BELA VISTA MS 

à AFEISM 
O Comando do 20 ,-­ 

Pelotão PM de Bela 
Vista vem de püblico 
comunicar que a par- 

\ tir das 18:00 horas 
do dia 04 de feverei 
ro Ültimo, sexta-feI 
ra, as atividades pÕ 
liciais que estavam 
sendo realizadas des 
de o dia 21 de jane}: 
ro, denominada de 
Operação Carnaval , 
toram totalmente in­ 
terrompidas por fal­ 
ta de uma viatura - 
com as mínimas condições de uso. 

Em decorrência disso todas as ativida - 
des policiais planejadas para esse perío - 
do, com blitz, barreiras volantes, aborda: 
Çem e revistas de pessoas, revistas de vei 
culos, principalmente ônibus, rondas em lo 
cais de aglomeração pública e mesmo o aten 
dimento normal de ocorrência ficam ser1a - 
~ente comprometidas. _ 

No entanto, a Polícia Militar, tera, ~~ 
Ro sempre teve, urna equipe diária de poli­ 
ciais em seu quartel para o atendimento de 
casos mais ernergenciais ou aqueles em que 
o cidadão solicitante se dispuser a forne-. 
cer um veículo para o transporte dos poli­ 
iais e das partes envolvidas, pois é cien 
te de que a instituição policial é impor - 
tante na estabilidade de urna sociedade or­ 
ganizada. 

O Comando do 20 Pelotão PM reafirma o 
Propósito de que continua confiando nos es 
calões superiores para que esse problema 
Seja solucionado com a maior brevidade pos 
sive1. 

Ouartel em Bela Vista-MS., 07/02/1994 
Ten. PM Alirio Villasanti_Romeiro 

Comandante do 20 Pelotao PM 

A. 

IS C0NSEQUENCIIIS 
DO DBANDONO OI PM 

'l'R1llUNA DA FRONTEIRA 

Cornuni_cado 

Veja Matéria na Página - 07 

Devido aos al - 
tos custos de pro­ 
ducão, COMUNICAMOS 
que a partir de ho 
je, o exemplar des 
te Jornal passa a 
custar CR$ 300,00 
e as assinaturas, 
semestrais, CR$ 
20.000,00 e anual 
CR$ 40.000,00 res­ 
pectivamente. 

A Direção 

Na sexta-feira , 
dia 04, o Prefeito A 
braão Zacarias reu • 
niu-se no salão da 
Secretaria de Desen­ 
volvimento Económico 
r Promoção Social 
com os futuros mora­ 
dores das casas a Se 
rern construídas den- 

ro do Proarama do 
Def. velaménto lana 
do pelo Governo dÕ 
Estado e execu ado - 
com participação - 
direta das Prefeitu­ 
ras Municipais, cu - 
jas obras, em Bela 
Vista, já estão em 
andamento nos altos 

A f undacão Nacional de Saúde e 
a Secretaria Muni.cipal de Saúde 

de Bela Vista, lnf orma: 
Colaboração da População Be­ 

lavistense no combate ao Mosqui 
to transmissor da Dengue e Fe - 
bre lunarela. 

TOM.EM OS SEGUINTES CUIDADOS: 

- hgua parada é criadouro 
Mosquito; 

Troque a água dos vasos; 
- Joque no lixo latas vazias; 
- Para não reter a água da chu- 
va, não deixe no quintal: pneus 
velhos, latas e garrafas va 

de 

zias; 
- Conserve sempre tampados 
reservatórios de água dentro e 
fora de casa; 
- Mantenha o quintal e terrenos 
baldios sempre limpos. 

os 

do Bairro qua Doce, 
i diaçoes da Rodo - 
via OGO. 

Veja a Matéria 

obre a construção 

das cavas nas Páqi - 

nas - 03,04 e 05 

Levou tremenda srirra e ainda 
foi morto com três balacos , ' 

los Soldados Lopes , 
Gauna, Ager.tes Alde­ 
nor e Suzerli, mas 
até o momento não 
foi localizado. 

O Delegado Claudi 
nei Ga!irari instau 
rou inquérito para 
apurar o fato. 

Mais uma vez, urna 
antiga desavença ter 
minou em tragédia 
onde um jovem foi 
friamente fuzilado 
com três balaços na 
frente de dezenas de 
pessoas, que nada pu 
deram fazer para 1m­ 
pedir a fµga do homi 
cida. A vítima ainda 
foi socorrida às 
pressas, mas veio a 
falecer antes de re­ 
ceber recursos médi­ 
cos. 

Há dias, Daniel 
de Tal (morador nos 
Altos da Vila Doná - 
ria), juntamente com 
outros elementos, a­ 
plicaram violenta - 
surra em João Pedro 
(22 anos) que exer - 
eia a função de ser- 
vente de pedreiro no 
Bazar Mil Coisas. 

Como"quem apanha 
não esquece", este 
passou a anunciar - 
aos quatro ventos 
que se vingaria 
momento oportuno. 

Todavia, para ele, 
este momento não che 
gou ... 

no 

- O AEDES AEGYPTI É UM MOS - 
QUITO QUE TRANSMITE A FEBRE AMA 
RELA E O DENGUE. 

Dr. Carlos Eduardo Nunes 

Secretário Municipal de Saúde 

Semana passada , 
quando se encontrava 
tranquilamente senta 
do em um boteco, lo­ 
calizado ao lado da 
Oficina do "Pilin - 
cho", foi fuzilado a 
traicao por Daniel , 
com três certeiros - 
balaços. O pãnico 

CPI Chega 
ao Final 

A CPl do Orçamento , 
convocada para analisr 
as denúncias feitas sobre 
irregularidades na Coris 
são Mista de Orçamer.to = 
do Congresso Nacional 

/ 

foi estabelecido 
pois na rua havia 
uma grande multidão 
que se concentrava de 
fronte ao "central - 
Park". 

Aproveitando a 
confusão, Daniel fu­ 
giu apressadamente, 
sendo perseguido pe- 

chega ao seu final, de - 
pois de muito trabalho , 
investigações e depoi.men 
tos. Le.i.:l o Artigo assi= 
nado pelo Senador Wilson 
Martins, na Página - 08 

SINDICATO RURAL DE CARACOL INFORMA: 

55· Leilão 
DIA: 09/02/94 

HORAS: 20:00 horas 

Caracorts 
QUARTA-FEIRA 

REALIZAÇÃO: 

Sindicato Rural de Caracol e 
Porteira Leilões Rurais 

PARTICIPE! CARACOL ESPERA POR VOCE!! 

f 



PROVA CICUSTICA 
A<ilTOU O DOMIHCiO 

EM BELA VISTA 
)oi realizada no 

último domingo, dia 
06, em nosna cidade, 
uma concorr ida prova 
ciclítica em circu 
to de 30 quilometro±i, 
com lar4ada em fren­ 
te ao Paço Municipal 

[cito o o percuro 
em volta do campo de 
pólo do 10o RC Mec. 
A promoção foi da 
Prefeitura Municipal, 
Cor.1l.r;:;iio Municipal - 
de Esportes e equipe 
de ciclismo "Ases da 
Lilwrd11elc". 

A prova teve n 
participação de ci­ 
clistanu de Bela Vis 
ta, Jardim e Guia Lo 
pes da Laguna, num 
total de 30 cor 
redores, mais de mil 
pessoas se aglomera­ 
ram ao longo da rua 
Sunto l\[onso, para 
assistir a corrida, 
que foi bastante dis 
putada. Apesar de um 
certo favoritismo do 
ciclista Oraldino 
Ferreira, de nossa 
cidade e que anteri­ 
ormente obteve exce 
lentes resultados em 
provas realizadas em 
Jardim e Nioaque, a 
vitória ficou mesmo 
com Eder Benites, da 
equipe "Ases do Pa 
dal" da cidade de 
Jardim. 

O treinador e Di­ 
retor da equipe 
"Ases da Liberdade", 
de Bela Vista, o po­ 
pular "Zi Carioca" , 
a•innou ser muito im 
portante a realiza­ 
cão de provas ciclis 
ticas como essa que 
aconteceu em Bela 
Vista, principalmen­ 
te para que os corr~ 

doroe belavi tenses 
adquiram uma maior 
experiência, "ó Ca­ 
rioca" confirmou que 
a sua equipe, "Ases 
<la Liberdade", vai 
participar do Campeo 
nato Regional de Cl 
cliomo, que dcver3 
ser iniciado no pr6- 
x imo mê:., e lc também 
agradeceu ao Prefei­ 
to Abraüo Zncuriaa , 
à CME e aos patrocio 
nadores da prova rea 
llzada em nossa cida 
de, bem como ao Co­ 
mando do 10o RC Mec 
que em muito colabo­ 
raram para o sucesso 
da corrida. 

O resultado final 
da prova ciclística 
realizada em nossa 
cidade, foi esse: 

lo lugar - Eder 
Benites - Equipe 
"Ases do Pedal"- Jar 
dim. 

29 lugar - Aqui 
naldo Bocão - Equipe 
"Ases do Pedal". 

30 lugar - Klei- 
ton Reis - Equipe 
"Ases da Liberdade" 
Bela Vista. 

4o lugar - Oraldi 
no C. Ferreira -Equi 
pe "Ases da Liberda­ 
de. 

50 lugar - 
Peralta Benites - Be 
la Vista. 

60 lugar - Valdir 
Lopes, Carlos Anto 
nio, Tomas Benites - 
(empatados). 

Adão 

ESPORTE É 

SAÜDE 

ANUNCIE NO JORNAL DE 

MAIOR CIRCULAÇÃO NO 

MUNIClPIO 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 

FAÇA JÃ SUA ASSINATURA PELO 

FONE: (067) 439 - 1410 

frilia da fronteira 
rio Regional 

+ FUNDADO EM 20/02/1972 
Diretor-Redator-Chefe: Ivaldo Pereira 
Diretora Adn: Maria E. V. Pereira 

'Corso te Momojralias 
Brasil R1tário par a 

Professores 
{PCH1000 PO'TÃJUO 1993/94) 

I - OBJETIVO 
Promover o correto entendimento, ol 

apreço c o apoio do corpo docente e da] 
comunidade ao objetivos de Rotary e a 
seu projetos e programas. 

II - 'TEMA 
"O Rotary. Valor social dos seus pro­ 

jetos e programdc". 
Subsídios sobre o tema podem ser obti 

dos nos Rotary Clube. 

III - PARTICIPANTES 
Professores de anbos os sexos dos 10, 

20 e )O grauc,comprovadamentc no exerci­ 
cio da profissão cm qualquer parte do 
território Nacional. Não podem concorrer 
rotarianos. 

IV - MATÉRIA 
Monografias, artigos,ensaioc,conferê~ 

cias,palestras e outros. Inéditos ou pu­ 
blicados entre 10 de julho de 1993 e 31 
de março de 1994 (Brasil Rotário, jornais, 
rcvista,boletins ou qualquer outra publi 
cação). 

V - TEXTO 
Em língua portuguesa,datilografado,x~ 

~ox ou impressos. Não deve ultrapassar 
seis laudas, em espaço 2,30 linhas cada. 
Equivalente a duas páginas de Brasil Ro­ 
tário. 

VI - PREMIAÇÃO 

10 Prêmio 180.000,00 cruzeiros reais (1. 
754 UFIR's); 20 Prêmio 130.000,00 cruzei­ 
ros reais(l.267 UFIR's); Um Prêmio de 70. 
Q00,00 cruzeiros reais(682 UFIR's) desti 
nades a·um programa ou projeto realizado 
no território do Distrito do Rotary Inte 
nacional no qual foi concedido o 10 Pr 
mio. A escolha desse programa ou projeto 
é prerrogativa do respectivo Governador 
de Distrito. Esses prêmios serão corrigi 
dos de acordo com a UFIR Plena do dia O 
de maio de 1994. 

VII PRAZOS 
1- Lançamento do Concurso de Monografias 
Brasil Rotário(Período 93/94): 1 de no 
vembro de 9 3 . 
2- Os trabalhos .em três vias devem chegar à Bla 
sil Rotário - AV.Nilo Pecanha,155 saias 
701/06,CEP 20027-900,Caixa Postal 460,CEP 
20001-970,Rio de Janeiro,RJ,e Fax(021)262 
0067 - até o dia 15/03/94. 

VII - SIGILO 
1- Os trabalhos devem ser remetidos sob 
pseudônimo,num envelope com os dizeres 
"Concurso de Monografias". 
2- Não devem ter qualquer identificação 
Assin,não devem conter assinatura,cidade 
de procedincia,ou nome da instituição aon 
de leciona. - 
3 - Os trabalhos devem vir acompanhados - 
de um envelope fechado contendo nome, en­ 
dereço e breva currículo do autor. 

IX - JULGAMENTO 
Os trabalhos que atenderem os requisi- 

tos do regulamento serão registrados e 
julgados por um Comi~são constituída por 
Diretores de Brasil Rotário, por seu Pre 
sidente e por rotarianos. o julgamento da 
Comissão é soberano, não cabendo recurso . 

X - OUTORGA DOS PRE.Ml:os 
O resultado do Concurso será anunciado 

Secretário de Redação: Ubaldino Rodri- até o dia 06 de maio de 1994,devendo a ou 
gues torga dos Prêmios ocorrer preferencial.men- 

te quando da respectiva Conferência Dis Reportagens: João Carlos Velasquez, l\n trial de Rotary. 
dré valo, Firmino de Barros. 

XI - DISPOSIÇÕES GERA.IS Redação, Departamento Comercial e Parque 
Gráfico - Avenida Tribuna da Fronteira -- - Todos os trabalhos remetidos ã Brasil - 
564 - C,ixa Posta) - 23 - Fone - (067)- Rotário destinados ao Concurso são de pro 
439-14l0 - Bela Vista - MS. i priedade de Brasil Rotário e não se.rãa de 

volvidos. - 
SOCURSAIS - Jardim, Porto Murt inho, Antonio Jao, Bo- - Os trabalhos vencedores serão oportuna- 

nito, Caracol,_Cpo Grande Correspon - mente publicados em Brasil Rotário. dente e Brasília e São Paulo. 

Propriedade da Rede telavistense de frnaia LIA COMPANHEIRO, 
.- F 15.511.203/0001-50 Aí está uma oportunidade de Servir. Divul- 

gue o Concurso de Monografias nos meios acad~­ 
micos,Secretaria de Educação,Associacão Profis 
sional e Sindicato de Professores de sua cida= 
de. 

Os Rotaract e Interact Clubs poderão ser de 
grande utilidade nessa divulgação. 

# O Jornal não e r·por.sabIliza pelos artigos assinados ou 
de oripn definida. 

* Exemplar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300, 00 • 
* Número atrasado............. J00,00 • 
* Assinatnra Trimestral 6.000,00 
+ Assinatura Semestral 20.000,00 

Assinatura Anual ...-·--....40.000,00 

: t PIL1l\!)v l\ 1\DJORI E ABRAJORI 

De acordo com o item VI, seu Distrito po­ 
de ser premiado. 

e R e L 
ORIENTADOR COMERCIAL 
F. Pagliosa · 

Madeiras Ltda 
rraris, p f 

toras, tacos, asso'! 
buas, e e ... 

via ,nto, 

Rua: Marcionílio Martins Leite - S/N 
Fone: 495 - 1138 CARACOL, MS 

Tornearia 
Sanjodiesel 

Av. Brasil, S/N 

FONE 495-1163 Centro 

CARACOL-MS 

Posto Porteira 
' Ltda • 

DE: Maneei Ro - 
drigues dos San 
tos (Maneco) 
Lubrificantes , 
Filtros, troca 
de óleo, etc ... 

t 
TRANSPORTE 

PRÔPRIO 

Av: Brasil S/N, Fone: 495-1146 

CARACOL-MS 

Supermercado 
Timbiri 

DE: AIRTON FLO 
RIANO DOS SAN- 
TOS 

o maiores­ 
toque de gêne­ 
ros alimentí - 
cios, bebidas, 
frios, armari-. 
nhos e ferra - ._ 
gens da cidade pelo rnenoc preço. 
Av. Brasil, 1.140, Centro 

FONE: 495 - 1145 CARACOL 

• 
MS 

LANCHONETE E 
RESTAURANTE TOP'S 

De: Nelson e Zanir 
* Lanches, pizzas, bebidas, refeições, 

marmita e marnitéx. 

* Som ambiente e melhor atendimento. 
O ponto de encontro da Sociedade. 

Rua: Ponta Porã, NO 100 Centro 

CARACOL-MS 

"AgradecellDS à todc s que nos prestigiam" 



') 

PREFEITO REUNIU-SE COM OS MORADORES ESCOLHtDOS PARA 
RECEBEREM CASAS DO PROc.iRAMA DE DESFAVELAMENTO 

r 
Centenas de Pessoas, entre beneficiados e familiares, partici 

param da reuniao com o Prefeito Í\braao Zacarias e seus assesso - 
res diretos 

Preiª Abraão Zacarias 
Consciente de que 

um dos maiores so 
nhos das famílias ma 
is humildes é ter a 
sua casa própria pa­ 
ra morar, o Prefeito 
Abraão Zacarias lem 
brou em seu pronun - 
ciamento aos futuros 
moradores do Progra­ 
ma de Desfavelamen - 
to, que esse sonho - 
está se tornando uma 
realidade em Bela 
Vista para 100 famí­ 
lias, nessa primeira 
etapa, graças aos es 
forços de nossas au­ 
toridades. Abraão in 
formou que os recur­ 
sos do Governo do Es 
tado não foram sufi­ 
cientes para a aqui­ 
sição dos materiais 

de construção neces­ 
sários e a Prefeitu­ 
ra teve de oferecer 
uma contrapartida pa 
ra a compra, além de 
oferecer o terreno , 
toda mijo-de-obra, e­ 
quipamentos,locação, 
arruamento, etc., ca 
bendo ao Governo do 
Estado a instalação 
das redes de energia 
e água. 

Abraão Zacarias - 
ressaltou também que 
os futuros moradores 
teriam de construir 
suas casas em regime 
de mutirão, conforme 
prevê o Projeto,mas, 
vendo que em nossa - 
e idade mui tas pessoas 
inscritas não pos 
suem condições de 

e Promoção Social , 
co. c fu uro. or - 
dores das ca a se 
reem construídas den­ 
tro do Programa de 
Desfavelamen o la.ça 
do pelo Governo d~ 
Es ado e ex cutado - 
com a participação - 
dir t das Pr feitu­ 
ras Municipais, cu - 
)as obras, em Bela 
Vista, já es .ão em 

participar do Muti 
rão de Construção, o 
Prefeito decidiu con 
tratar os trabalhadÕ 
res para a constru - 
ção das casas, mas 
nem por isso os bene 
ficiados vão deixar­ 
de participar da am­ 
pliação do Conjunto, 
"tem muito serviço - 
para vocês, como lim 
peza do terreno, ar= 
borização, etc" avi­ 
sou o Prefeito, in - 
formando também que 
o sorteio das casas, 
para que cada um sai 
ba aonde vai morar , 
será feito depois de 
concluída as obras , 
para que não hajam a 
tropelos e nenhum ti 
pode pressão em ci= 
ma dos pedreiros. 

,., 
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> ,-- 
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\ 
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1 ±is0 
ia 060. 

+ t u!1 o t» ro 
o objetivo prinei - 
p. explicar ao fu­ 
turo mor+dor , nu 
tot 1 d» 100 'a{1is, 
o funcion n o do 
Programa d D« fave­ 
la, nto o as respon­ 
:abi!'d des de cada 
beneficiado, par ici 
param também os Se - 
cretários Municipais 
João Kalife, Nélio 
Diório, Cdvaldo P0 
reira de Carvalho e 

Representante da 
~açonaria na Comis - 
são de Avaliação e 
Escolha das famílias 
beneficiadas, o ban­ 
cário Jaison Viana - 
falou em nome de se­ 
us companheiros e a­ 
firmou inicialmente: 
"nós da Comissão 
procuramos acima de 
tudo fazer justiça - 
na escolha dos bene­ 
ficiados, claro que 
somos seres humanos 
e podemos cometer al 
gum engano, mas te= 
nham certeza que nós 
procuramos ser o mais 

De, 
Rodo - 

posta J br 
Ma4ç0na1 , Igreja 
refeitwr Munici 
pal, com o r.. Jai 
on Viana, João Es • 
píndola, o próprio - 
Secretário de Promo­ 
ao Social João Kali 
fe e as Sra. I:e do ri 
tiva e Ceny Deniz. 

por um dos inscritos nia e independência entregr 
com o objetivo de do trabalho realiza- até o mês de julho . 
dar casa àqueles que do, sem nenhum tipo Além diso já temos 
realmente maio prcci de influência politi o convênio pnrd d 
savam" ressaltou A co-partidária ou apá construção de mais - 
braão. drinhanentos, "quero 100 casas" disse o 

Em seu pronuncia- que vocês entendam - Prefeito. Com rela - 
mento o Prefeito·Mu- que cu sou Prefeito ção às 200 casas que 
nicipal pediu também de Bela Vista e es - está pleiteando cm 
aos futuros morado - tau lutando pela ci- Brasília, Abraão in­ 
res muita responsabí dade indepcndentemcn formou que elas se - 
lidade no cumprimen- te de quem votou ou rão destinadas pref_ 
to das exigincias do não cm mim, o meu rencialmente ao desa 
Programa de Desfavc- compromisso é com os lojamento das fami - 
lamento, essas casas interesses da cidade lias ribeirinhas de 
não podem ser vendi- como um todo, para Rio Apa e que são pc 
das, alugadas, em isso fui eleito Pre- nalizadas todas as 
prestadas ou cedidas, feito e vamos lutar vezes que o Rio 
caso contrário voeis para que obras como transborda. 
podem perder o imó - essas aconteçam mais Ao final de ~uas 
vel, alertou o Chefe vezes em Bela Vista" palavras, Abraão en­ 
do Executivo, tendo assinalou Abraão. fatizou, "vamos con­ 
em vista que os bene O Prefeito infor- tinuar lutando para 
ficiados não pagaram mou também que o iní que mais famílias hu 
inscrição e não vão cio das obras será nesta mildes e carentes de 
pagar nenhum tipo de segunda-feira, dia nossa cidade sejam - 
mensalidade. A Comis 07, segundo ele se - beneficiadas, porque 
são responsável pela rão construídas pri- esses programas de 
seleção e escolha meiramente 50 casas, casas populares que 
das famílias a serem para as quais os ma- nós temos, como 
contempladas pelo teriais já estão en- Conjunto Erva Mate , 
Programa de Desfave- costados, nessa pri- por exemplo, estão 
lamento, composta rneira etapa do Pro - se tornando quase im 
por membros da Maço- grama serão construi pagáveis devido aos 
naria, Igreja Católi das no total de lOÕ altos preços das 
ca e Prefeitura Muni casas, de acordo com prestações", afir - 
cipal, mereceu desta a liberação de recur o Prefeito Abraão Za 
que nas palavras do sos do Governo do Ei carias. 
Prefeito pela sobera tado, "nossa meta e 

Jaison Viana 
• ficiados, segundo ele, 

"pessoas altamente - 
comprometidas em fa­ 
zer justiça e dispos 
tas a trabalhar em 
prol dos nossos ir - 
mãos_ mais carentes , 
tivemos sempre os 
mesmos pensamentos e 
trabalhamos coa muita 
hanronia, junta,;ente com 
o nosso Secretário de 
Praoção Social, João 
Kalife, que muito 

trabalhado a::rn as pes nos apoiou nessa Jor 
soas que compuseram nada", destacou o r 
com ele a Comissao - .~ presentante da Ma 
de Escolha dos Bene- .çO na:::ia. 

Justo possível com - 
todos". Jaison 1cm - 
brou as palavras do 
Prefeito Abraão com 
relação a construção 
de mais 100 ou 200 
casas,"essas pessoas 
que não foram benefi­ 
ciadas agora, futura 
mente, se Deus quiser, 
também poderão ter - 
as suas casas pró 
prias". Jaison agra­ 
deceu a Deus por ter 

J 
J 
1 

n 
n 
:: 
?. 

::,, 

vereadores Marcos Elias e Israel Chamorro, Primeira Dama olga, 
Secretario Paulo Melo, acompanharam o Prefeito Abraao na reuniao 
com os futuros moradores 

ELOGIOS Ã COMISSÃO DE ESCOLHA 

Em suas palavras 
aos beneficiados pe­ 
lo Programa de Des~~ 
velamento, o Prefei­ 
to Abraão Zacarias - 
parabenizou a Comis­ 
são que escolheu os 
futuros moradores pe 
lo trabalho árduo e, 
acima de tudo, hones 
to e justo realiza - 
do Abraão pediu que 
todos saibam, "não 
vamos parar por ~i, 
este programa vai. - 
continuar, estou in: 
do à Brasília no pr2 

ximo dia 21 pleitear 
mais duzentas casas 
para Bela Vista e va 
mos lutar junto às 
autoridades e órgãos 
oúblicos, com todas 
às nossas forças, pa 
ra que possamos tra 
zer para Bela Vista 
mais essas duzentas 
casas para benefi 
ciar as famílias de 
baixa renda da nossa 
cidade". 

O Prefeito ressal 
tau que .. a inscrica 
prévia realizada pa- 

ra o Programa de Des 
favelamento, foram= 
constatadas mais de 
600 famílias caren - 
tes que necessitam - 
de. moradia, "quero 
que vocês entendam 
infelizmente não pa­ 
demos atender todo 
mundo de imediato 
por isso temos que 
seguir critérios, co 
mo foi feito pela c 
missão de escolha 
que, séria e sobera­ 
na, não mediu esfor­ 
cos para procurar um 

c lí t ? 
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Jaíson Viana aqra os beneficiados não !tua;do da maioria 
deceu também à todos agradeçam à ninguém do povo brasileiro , 
o futuros moradoren da Comissão de Esco- vocês podem ter cer­ 
do Programa, pela re lha, mas sim à Deus, tez, que estão rece­ 
cepção que proporcio por estarem receben- bendo uma dádiva de 
naram à Comissão no do um teto onde nin- Deus e realizando um 
momento :m que foram quém vai poder che - sonho que muita gen­ 
visitados e pediu qar amanha ou depois te não consegue rea­ 
desculpas por alguma o pedir para sairem. lizar durante toda - 
coisa que muitas ve- "vocês foram mere as suas vidas, conti 
z0 foi necessário- cedores em virtude - nuem lutando, não 
perquntar, as vezes da situação social - porque vocês são hu­ 
de cunho estritamen- de vocês" enfatizou mildes que devem de­ 
te pesoal, "mas is- Jaison, desejou sor- sistir da conquista 
;o foi necnnnál':'io pa te e felicidades aos de dias melhores pa­ 
ra que pudéssemos beneficiados pelo ra vocês e para 
chegar aonde chega - Programa de Desfave- suas famílias" des­ 
mos" ressaltou. ai- lamento e ressaltou: tacou Jaison Via - 
oon pediu ainda que "do jeito que está a na. 

Inês de Fátima:,, A Melhor 
Coisa e fiz na 'ita 

j 

Sra. Inês 
missao de Se eçao e esco 
Desfavelamento 

j 
A representante - 

da Igreja Católica - 
na Comissão de Sele­ 
ção e Escolha das fa 
mílias que serão be­ 
neficiactas pelo rece 
bimente das casas no 
Programa de Desfave­ 
lamento, Sra. Inês - 
de Fátima, usou da 
palavra para dizer à 
todos de sua-satisfa 
cão e alegria pela= 
concretização do tra 
balho da Comissão - 
que fez parte, "no 
início", confessou - 
ela, "achava que se­ 
ria tudo muito difí­ 
cil, mas hoje sinto 

O Secretário Muni 
cipal de Desenvolvi= 
mento Econômico e 
Promoção Social , 
João Kalife, que foi 
o representante da 
Prefeicura Municipal 
na Comissão de Esco­ 
lha dos futuros mora 
dores do Programa de 
Desfavelamento e que 
muito trabalhou para 
a concretização des­ 
se projeto, iniciou 
suas palavras agrade 
cendo aó Prefeito A= 
braão Zacarias pela 
coragem de partici - 
par desse programa, 
"sabemos que ele ti­ 
nha um compromisso - 
com'o povo nesse sen 
tido, o de lutar por. 
casas própl':'ias para 
os mais carentes 
quero agradecer ao 
Prefeito, em nome de 

que foi a melhor coi 
saque já fiz na vi­ 
da atê o momento!!" 

A Sra. Inês de Fá 
tima agradeceu tam - 
bêm aos seus compa - 
nheiros da Comissão 
de Escolha dos futu­ 
ros moradores, pelo 
trabalho sincero e 
honesto realizado 
lembrou das muitas 
pessoas que não pude 
ram ganhar as suas 
casas, à elas deixou 
uma mensagem de fé e 
esperança para que 
um dia possam atin - 
gir seus objetivos : 
"sempre há esperança 

Secretário João Kalife- 
todos vocês, porque 
mesmo sabendo que a 
construção das casas 
iria comprometer mui 
to a situação finan= 
ceira da Prefeitura 
o Abraão não quis 
nem saber, enfrentou 
o desafio, assinou o 
Convênio e vai conse 
guir, tenho certeza, 
entregar essas casas 
à vocês" enfatizou - 
João alife e ressal 
touque, em virtude- 
desse comprometimen­ 
to da situação finan 
ceira das Prefeitu 
ras, teve muito Pre­ 
feito que não quiz 
esse Programa. 

Kalire infornou - 
que a Prefeitura vai 
gastar muito mais do 
aue o Estado na cons 
trucão das casas do 
Proqrama de Desfave- 

para quem crê, aque­ 
le que crê semrre al 
cançará, seja hoje= 
ou amanhã, pois nada 
é impossível para os 
que crêem", citou a 
representante da I - 
greja Católica e fi­ 
nalizou colocando-se 
à disposição dos fu­ 
turos moradores do 
Proarama de Des­ 
favelamento e pe­ 
dindo à todos que 
lutem unidos na 
fé em prol da Vi 
la que ora esta 
sendo construída. 

também orão enfrn- 
dos pelo prefeito, 

tenho certeza" ass. 
nalo o ecr tário - 
de De,envolvimento E 
conômico o Promoção 
Social. 

Em uas palavras 
João Kalife reJis 
trou seus agradeci - 
mentos à Comissão 
que fez a escolha 
dos futuros morado - 
res do Programa de 
Desfavelamento, nas 
pessoas de Jaison 
Viana, João Espíndo­ 
la, Sras. Inês de Pá 
tima, Geny Deníz e J 
todos que participa­ 
ram da Comissão,"sei 
do trabalho árduo 
que realizaram, visi 
tar 600 casas dia-a­ 
dia, praticamente fo 
a de seus expedien­ 
tes de trabalho e 
muitas vezes sacrifi 
cando seus próprios 
carros, com o objeti 
vo de realmente bus­ 
carem aquilo que era 
mais puro e honesto 
dentro do Programa - 
de Desfavelamento, é 
realmente um traba - 
lho digno de louvor 
e de agradecimento", 
ressaltou Kalife. 

COMPROMISSO DOS 
MORADORES 

Na sequência, o 
Secretário João Kali 
fe fez a leitura e 
as explicações de al 
gumas exigências pre 
vistas no Programa= 
de Desfavelamento 
de interesse e res - 
ponsabilidade da Pre 
ieitura e dos futu - 
ros moradores 
em resumo, são: 

- A Prefeitura se 
responsabilizará pe­ 
la aquisição das ces 
tas básicas de mate= 
riais de construção, 
bem como participará 
do cadastramento e 
seleção dos futuros 
moradores, doação 
limpeza e locação da 
área, arruamento,bem 
como o fornecimento 
de todos os equipa - 
mentos e ferramentas 
a serem utilizadas - 
na obra; nota-se que 
realmente a partici­ 
pação tia Prefeitura 
na execução do Pro - 
grama é bastante 
grande. 

- Os beneficiá 
-----------======== rios: os futuros mo- 

radores deveriam par 
ticipare em Mutirão 
da construção das ca 
sas, com pelo menos. 
um membro de cada fa 

lamento, "então·, es- mília, mas o Prefei­ 
sa obra será muito to Abraão Zacarias, 
mais da Prefeitura - sabedor das dificul­ 
do que do Estado,sei dades das famílias - 
que muita gente vai beneficiadas para 
reclamar que as ruas participar do Muti - 
estao :uins, acida- rão, decidiu pela 
de esta esburacada e contratação da mão - 
muitas outras reclama" • 
çôes vão acontecer~ 
mas o Prefeito tem a 
consciência de que 
está tirando 100 fa­ 
mílias das dificulda 
des da falta de um 
teto para morar e co 
locando-as em suas 

-casas pl':'Óprias, por 
isso temos que agra­ 
decer ao Abraão por 
essa coragem, ele es 
tá enfrentando esse 
desafio, tem outra e 
tapa de 100 casas e 
ainda está pleitean­ 
no mais de 200 ca 
sas, osafios que 

resentante da I re·a Católica na Co - 
futuros moradores do Programa de 

que, 

secretário Municipal João Kalite, que­ 
foi o representante da Prefeitura na Comis 
são de Escolha das familias beneficiadas 

de-obra, que também 
sel':'á paga pela Pre - 
feitura, os benefi - 
ciados, no entanto , 
vão participar de mu 
tirões para limpeza­ 
e arborização da á 
rea do Conjunto. 

- Vai caber tam - 
bém aos futuros mora 
dores efetuarem os 
serviços de acabarnen 
to das suas moradias, 
dentro de suas possi 
bilidades e conve 
niências. 

- As famílias d2- 
verão morar durante 
20 anos nas casas .a 
programa de Desfave­ 
lamento, nesse perío 
do elas não podem • 
ser vendidas, empres 
tada, alugada ou ce 
dida à terceiros: de 
pois de 20 anos de 
moradia as famílias 
vao receber as escri 
turas definitivas - 
aí sim poderão fazer 
o que bem entende 
rern. Caso deixarem - 
de cumprir qualquer 
uma das exigências a 
c1ma, a casa automa­ 
ticamente retornará 
a Prefeitura que po­ 
dera cede-la à outra 
família necessitada. 

- Com a assinatu­ 
ra do contrato de mo 
radia e entrega das 
chaves, os moradores 
estarao habilitados 
a utilizarem as ca _ 
sas para fins resi _ 
denciais, podendo e­ 
fetuarem melhorias· e· 

Vereador Marcos Barbosa 
O Vereador e ex­ 

presidente da Câmara 
Municipal, Marcos E­ 
lias Rios da Cruz , 
saudou à todos como 

1companheiros e res - 
saltou que entre a 
equipe Administrati­ 
va da Prefeitura Mu­ 
nicipal e os Vereado 
res que integram a 
bancada situacionis­ 
ta na cãmara Munici­ 
pal, não existe o 

famoso "ciúme" "é 
esta a mensagei:i que . 
quero_deixar à vocês 
que vao receber as· 
casas do Programa d 

'Desfavelamento, sab: 
mos que lá vão morar 
gente dos mais diuer 
sos bairros e re 
9ices da cidade, mui 
tos estao se conhe 
cedo hoje nessa reu 
n1ao e e importante 
que voces mantenha. 

ampliações desde que 
tenham a aprovação - 
da Prefeitura Munici 
pal, é exiaida tam :: 
bém a conservação do 
imóvel, caso contrá­ 
rio o mol':'adol':' também 
pode perder a sua 
residencia. 

Após a leitura de 
parte das cláusulas 
previstas no Convê­ 
nio do Programa de 
Desfavelamento, o Se 
cretário João Kalife 
aproveitou para mar­ 
car uma próxima reu­ 
nião com as famílias 
selecionadas, que 
será realizada no 
dia 26, sábado, is 
08:00 horas. Kalife 
ressaltou que essas 
reuniões são impor - 
tantes, quem não pu­ 
der vir deve enviar 
um representante 
nessa reunião do dia 
26 será assinado o 
Termo de Compromisso 
dos Mutirantes exigi 
do pelo Governo. PrO 
vavelmente no dia 05 
de março será feita 
uma reunião no local 
da construção das 
casas, oportunidade 
em que será definido 
O_trabalho que cabe­ 
ra a cada família be 
neficiada, a exelllplÕ 
da realização de u 
Mutirão de Limpeza e 
para a plantação de 
arvores frutíferas, 
oferecidas pela Pre­ 
feitura Municipal. 

sempre o espírito àe 
companheirismo e de 
harmonia no conjunto 
de vocês, onde vocês 
vao morar lado a 
lado" disse o Veres 
dor. 
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Vereador Marcos Elias pregou a uniao entre os futuros morado­ 
res, ao fundo a arroia, vc-se o Eng. Luiz Carlos Tebichrane, respon­ 
sável pela obra de construção das casas 

Segundo Marcos empenho e dedicação ça social que pode - 
Barbosa, "essa união na realização dessa ria ser provocada pe 
é necessária para obra e destacou o po las ingerências polí 
que, em grupo, as fa sicionamento dos cin ticas ou apadrinha - 
mílias beneficiadas co Vereadores do mentes" afirmou Mar- 
possam lutar e rei PMDB que não interfe cos Elias Rios da 
vindicar com mais riram de forma nenhÜ Cruz que também elo- 
força pelas melho ma no processo de es giou a Comissão res- 
rias que necessita - colha dos futuros mo pensável pela sele - 
rem, ele parabenizou radores, para que - ção e escolha, pelo 
também o Prefeito A- fosse1'1 evitadas qual critério de Justiça adota 
braão Zacarias pelo quer tipo de injustl,_ do no trabalho realizado. 

Secretário dê Educação Garante Escola 
para os filhas dos Futuros Móradóres 

L 

O Secretário Muni 
cipal de Educação - 
Paulo Melo, teceu e­ 
logios ao Prefeito - 
Municipal pela execu 
cão dessa obra que 
considerou uma das 
maiores e mais impor 
tantes dos últimos~ 
nos, ressaltou tam - 
bém o trabalho sério 
e honesto realizado 
pela Comissão que es 
colheu as famílias - 
beneficiadas com a 
casa própria e infor 
mau que a Escola Mu­ 
nicipal Pedro Ajala, 
localizada a cerca - 

Comissão l écnica Responsável· 
mestre de obras que 
até a data da reu 
nião, sexta-feira , 
não havia sido esco­ 
lhido. 

O Secretário Né - 
lio Diório, encarre­ 
gado da execução dos 
serviços e que com 

de 100 metros da á - 
rea onde seráoºcons­ 
truídas as casas, já 
está sendo preparada 
para receber, a par­ 
tir do meio do ano , 
os filhos das famí - 
lias que irão resi - 
dir no Conjunto. "A 
Escola Pedro Ajala é 
uma escola nova,boa, 
bastante grande e 
vai oferecer aos fi­ 
lhos de vocês tudo 
aquilo que elas têm 
nas Escolas aqui da 
cidade" afirmou Pau­ 
lo Melo. 

O Secretário 

Durante a reunião, 
o Prefeito Abraão Za 
carias informou tam­ 
bém que a comissão - 
Técnica 1:esponsáve 1 
pela execução das o­ 
bras do programa de 
Desfavelamento sera 
composta pelo Enge 

de 

nheiro Luiz Carlos 
cunha Tebichrane_(En 
genheiro responsa_ - 
vel), pelo Secreta - 
rio Municipal de O - 
bras Nélio Diório 
(encarregado da exe­ 
cução dos serviços), 
tendo ainda mais um 

Educação garantiu 
"preocupação com a 
Escola para seus fi­ 
lhos, vocês não pre­ 
cisam ter, a Escola 
funciona em dois pe­ 
ríodos, este ano até 
a sétima série e no 
ano que vêm, se Deus 
quiser, a oitava sé­ 
rie também estará 
funcionando,can isso 
ninguém vai ter problemas 
no setor educacional, 
nem mesmo com adis­ 
tãncia para que seus 
filhos cheguem à Es­ 
cola" assinalou o 
Professor Paulo Melo. 

', t.tr 1 .. _, r 1--...!t:J - 

..... l l 
arefa pl frer , 

explicou aos fa uros 
morador durante 4 

reunião, as caracte­ 
risticas das ca as 
do Programa de De f 
v lamento, segundo o 
Pro} to, as casas te 
rão 6 x 6 mt (36m°­ 
taanho maior que as 
casas do Conjunto Er 
va Mate recentemente 
construído nos alto: 
do DP-irro Itaboroíl­ 
contcndo nala, doic 
ounrtos, cozinha e 
banheiro, cobertas - 
com telho, terreno 

/l ' 

t . 

ter d 140 x 40 t. 

e outra d 30 x 0 
para a constraço d 
um centro Cc, ante - 
rio; a r jdenc1as 
cro dotadas ainda 

de poço-morto, fo 
sas sépticas, luz e 

Jgu,. . . . 
O Secretario Ne - 

lio Diório, após as 
explicações ~cni - 
cas, finalizou suas 

nos do Con;uns o, elo 
ó de graça para vo - 

, mas está custa 
do mui o ca o a Fre­ 
titura Municipal 
por isso devemos ze- 

lar pela saa cons t-­ 
va ao mantendo o Con 
)unto emproe om bom 
estado" ressaltou o 
Secre ário Municipal 
de Obras. (UR) 

TUBON 
fÃDRICA DE TUDOS LTCA 

T:IBOS DE CONCRETO, CIBROCOS, Ll\.JOTÃO, P/\.LJ\.!JQUES, MUROS 

E ARl'EPATOS DE CIMENTOS EM GERAL 

ATENDE PEDIDOS DE PREPEITUAAS * 

PUA GAL. RONDON,215 

BONITO 

FONE: (C67) 255 - 1202 

MS 

ARROZ 
SANTA ROSA 

* QUALIDADE - A DONA DE CASA JÃ co1-:PROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SABOR 2 ESPECIAL, MUITO MAIS ALIMENTO! 

Atacado e Varejo, 
Compre hoje, e use 
Sempre· o Melhor 

* Mauro Eduardo earari 

* Rua Tuiuty, 50 , 
* Fone (067) 251-1291 

CERVF.JA, 

Jardim MS 
* Arroz, _um alimento saudável 

s ARROZ SANTA ROSA, MUITO MAIS ÃLI~J 

r-· 

OISTJUEUIDORA ANTARC'.l'I CA .?.~rut BE:.A VISTA E CARACOL 

x NICA, SO'A, GUARANÁ DIET, OP IARANJA E ÁGUA MINERAL . GUARN. + -· ' 

PRODUTOS DURAR (CONHAQUE, PINGA) zr. 
Avenida_ Teodoro 

Bela 
Sativa, 305 -Fone: 439-1369 

Vista- MS 
- ----- a 
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'Teodora Zen - Ecabe Pr ±;:5 

RIES- Regente: Mart.. Deix de lado a inflexi 
bilidado não se julgue o único capaz de deci­ 
dir qual o mom nto exato de tomar uma decisão - 
importante. Procure saber ouvir os conselhos de 
familiares. A Lua em transito favorece as ter 
dônc1as visionárias. 

'TOURO - Regente: Vênus. A semana pede que o na­ 
tivo seja astuto e cuidadoso, porque sentirá 
compulsão a arruinar os projelos que vem con 
truindo, cm decorr6ncia de acessos de irrespon­ 
sabilidade e irrever6ncia. Transbordamento da 
imaginação criadora. 

GRM.EOS - Regente: Mercúrio. Necessidade apaixo­ 
nada de conquista de um ideal filosófico ou re 
ligioso. O espírito curioso sdbcrá analisdr e 
dissecar de forma lúcidd os entraves que surgi­ 
rem ao longo da semana. Desejo de conforto e es 
tabilidade. 

CÃNCER - Regente: Lua. Descoberta de novos hori 
zontes no plano materiul, tendo em vista que o 
nativo estará com o seu senso analítico dotado 
de grande capacidade de raciocínio. Vontade de 
estar com amigos e pessoas que participam de 
sua intimidade. 

LEÃO - Regente: Sol. Temperamento nervoso,ansio 
so, sensível a todos os questionamentos pessoais. 
O leonino se sentirá dotado de uma dedução men­ 
tal lógica e aguçada. Forca total em seus em­ 
preendimentos, principalmente os financeiros. 

VIRGEM - Regente: Mercúrio. Tenha cuidado com a 
saúde durante a semana. Se o virginiano não con 
trolar o impulso e o temperamento autoritário , 
acaburá arrumando sérios problemas físicos. PrQ 
cure relaxar e meditar, evitando acumular o 
stress da rotina. 

LIBRA- Regente: Vênus. O romantismo e o senti­ 
mentalismo são notórios agora, fazendo com que 
o libriano viva paixões tórridas e violentas. O 
trânsito da Lua·dcrruba suas convicções fixas , 
levando a ter um comportamento totalmente diver 
so do que a sociedade espera. 

ESCORPIÃO - Regente: Plutão. Senso entusiasta e 
idealista, o escorpiano será capaz de mobilizar 
seus impulsos e seu dinamismo, tendo em vista - 
um negócio a·longo prazo. Imaginação, intuição,• 
gosto pelo irracional. pelo mistério e pelo mis­ 
ticismo. 

SAGITÃRIO - Regente: Júpiter uma combinação de 
consciência e o rigor vai proporcionar um tempe 
ramento discreto mais ambicioso. O nativo esta= 
rã muito calmo e equilibrado durante a semana. 

CAPRICÕRNIO - Regente: Saturno. Use de tranqui­ 
lidade e persistência para não se desvencilhar 
de suas metas atuais, mesmo que tenha que pedir 
ajuda e auxílio a seus companheiros mais pr9xi­ 
mos. A semana poderá se mostrar osci,.1.ante,cheia 
de altos e baixos. 

AQUÁRIO - Regente: Urano. O aquariano estará 
voltado para os trabalhos domésticos e muito li 
gado à limpeza da casa ou escritório. Não exage 
re nos afazeres, pois você poderá ficar sem dis 
posição para sair, dispensando os muitos convi­ 
tes que irá receber. 

PEIXES - Regente: Netuno. Cuidado com as rela­ 
ções entre colegas e amigos íntimos. O nativo 
terá alguns rivais ou alguns invejosos pela 
frente durante essa semana. Competidores vao 
exigir de você cabeça fria e cálculo rápido. Mu 
de seus planos temporariamente. 

Rebu:i - 
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Hotel ·e Churrascaria Canaã 
DE PACIFICO DA SILVA BALTA 

Apartamentos de luxo (banheiro " 
com box e bidê),. TV em cores, ar'·; 
condicionado, geladeira e telefo- 1 
nes cm todos os apartamentos, Sun ./ 1= - ,, ' tuosas Suítes, duas cabines tele- t• , 
fónicas, estacionamento coberto. pj'n 

Anexo funciona a tradicional .,.., -=· 
"CHURRASCARIA CANAÃ", com Rodízio «m 

t:odos os dias e "bufe" quente e 
frio ~om dezesseis tipos de pratm. 

Reservas pelos telcfones:(067) 255-1255; 255-1180 - Rua Pilad 
IMOBILIÃRIA CANAÃ 

d de tnrrenos, casas, sítios, fazendas e bovinos • Compra e ven a ~ 
FONE: 255-1282_ BONITO - MS 

LIVROS & AUTORES 
Alvaro Carneiro Da;tos 

MEMÓRIA - Em ua coleção "Memória da Cid d", a Editora 7or 
ce Zahar está lançando o volume "Londres !851-1901" e "per!i: 
1919-1933". são ensaios curtos, escritos com leveza, que permi 
tem ao litor saber que ruidos ouviria, que cheiros sentiria e 
que opções poli icas cria se vivesse naquele empo e naquela ci 
dadc. 

ALCOOLISMO - Os prejuízos causados pelo álcool representam 3, 
por cento do Produto Interno Bruto, ao passo que a produção 

a comercialização de bcbidas alcoólicas contribui com apenas 2,4 
por cento do PIO. Os números são do médico Ale Pena-A!faro em 
seu recém-lançado livro "Alcoolismo - Os seguidores de Baco", da 
Editora Mcrcuryo. Segundo o 1•,édico, cerca de 10 por cento dos 
brasileiros acima de 15 anos têm problemas de alcoolismo. 

MITOLOGIA- O médico Alex Pena-Alfaro recorreu à mitologia 
grega para entender a personalidddc do dlcoólatru. O resultado 
da pesquisa está no livro "Alcoolismo - Os seguidores de Baco". 
Segundo o médico, o alcoolismo é a oitava causa de auxílio-doen­ 
ça na Previdência Social, a terceira em ausência do trabalho e 
responde por 75 por cento dos acidentes automobilísticos f<ltais. 

ORÇAMENTO - Assunto do momento no pais, a corrupção no Con­ 
gresso é esmiuçada pelo Deputado tucano José Serra no livro "Or 
çamento no Brasil - As raízes da crise", lançado pela Atual Edi~ 
tora. são trinta artigos publicados na imprensa, em que Serra se 
vale de sua experiência como enonomista e ddministrador público 
para propor medidas que evitem a repctiçdo de escdndalos como o 
da Comissão de Orçamento do Congresso. 

CHESTERTON - Mais conhecido pelas aventuras do Padre Brown, o 
escritor inglês G.K. Chesterton foi um grande ensaísta. Em "Doze 
Tipos", livro que está sendo lançado pela Topbooks, Chesterton - 
dá a sua· opinião, quase sempre polêmica, sobre personagens inte 
ressantes, corno Tolstói, Walter Scott e são Francisco de Assis. 

LOUCURA - "O louco não é aquele que perdeu a razão, é aquele 
que perdeu tudo menos a razão". Esta frase dá uma boa idéia do 
pensamento polêmico do escritor inglês G.K. Chesterton, que sõ 
agora em seu primeiro livro de ensaios, "Doze Tipos", publicado 
no Brasil. Uma curiosidade: a orelha do livro é assinada pelo 
Presidente das Organizações Globo, jornalista Roberto Marinho. 

RUBEM FONSECA - A Companhia das Letras anuncia para este se 
nestre a publicação do décimo-segundo livro de Rubem Fonseca , 
o autor de "A Grande Arte" e "Agosto". Aos 68 anos Rubem Fonse 
ca não diz o assunto do livro, nem se é romance e muito menos o 
titulo. Segundo ele, isso tiraria a graça do livro quando ele • 
fosse lançado. 

TRIBUNAL - Roteirista de TV e cinema, J.F. Freedman resolveu 
cscrever_uma história de suspense ambientada cm tribunais. Ore 
sultado é "Linha de Defesa", que a Record está publicando no 
nrasil e que foi considerado pela crítica americana como um ro­ 
mance do nível de "Acima de Qualquer Suspeita", de Scott Turow. 

ÃLCOOL E SEXO - Will Alexander é um advogado criminalista en 
carregado de defender quatro delinquentes acusados de matar um 
traficante de drogas. A reputação do advogado não é muito _boa, 
por causa do alcoolismo e da suspeita de promiscuidade sexual, 
nas ele quer fazer do caso a sua reabilitação. Este é o tema de 
Linha de Defesa , livro de suspense de J.F. Freedman lançamen 

to Recora. ' - 

POESIA - Em "Rota de Colisão", lançamento da Rocco, Marina 
Colassanti mostra poemas que são reflexo-e d lh ,- • · d s e uma mu er que 
ve a meia-itade chegar com todas as suas consequências. Aos 56 
anos, Marina diz que se ve jovem, velha e madura ao mesmo terro. 

ETIQUETA - As editoras Best Seller e Círculo d L' estão 
1ecando "saber Receber", 1ivro da 5orna1isa e ;''', o1a 
Frell com a etiqueta dos anos 90. E "Sab is a;a 
a: d • • er rece er , a es e 1cas e como se portar como convidado t- - · . 1 1· - . a e um especie de fotono ve..a que exp.1ca nos minimos detalhes co: . - < 
inglesa e à americana. mo servir a francesa, a 

HAMBURGER E PIZZA - Existe uma mane ir. - 
vir a pizza ou O hambur f . ª certa ate para se s~ , 
diz isso é o1sa xreu, ]??E,,_S,5,entregue a aoiciiio. 0sem 

• ora o 1vro "Sabes be " S d la nunca se precisou tant d . -r -ece er • egun o 
, O· e etiqueta quant d" d h je. As regras racionais diz 01 . 0 nos ias e o- 

is prático. ' ga Krell, tornam o dia-a-dia ma 

HOSPITALIDADE - Esquecer guardanaoos f1 - 
erro para quem quer receber bem. Mas s ·ores e toalhas e .. um 
ra de "Sa.ber receber" se a ans, .' ·gundo Olga Drell, au ... o­ 
com um sorriso nos lábios, ni,''rua for hospitaleira e estiver 

' • guem vai se lembrár d l ro. "Nossa sorte - diz Olga Krell _ - . e a gum • er 
pitaleiro". e que vivemos num Pais hos- 

PESSOA - Anote o endereço do poeta t, - • 
rua coelho da Rocha, 16, em campo a""Sugues Fernando Pessoa: 
1.isboa. ~ 1á, onde Pessoa teve a üli {8, bairro popular de 
que o Governo português está in t 1 d suas 17 residências, 

s a an ° uma casa ·mu a d' a aos estudos sobre a obra do ooeta A bibli e ': seu tec!1cata 
a t, • 1o.eca tem 1 200 volu- nes qu per enceran a Fernando Pessoa mai 2 soo . • 

• creve.ram a seu respeito. ' • . s • livros que g 

l>RNAL E <ULTURA 
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BELI VISTI 
ORIENT AOOR COMERCIAL 

Casa Vilalba 
DE: SEVERINO '.' I!./\LBI\ 

- Panificadora, géneros alimentícios; 
1stribuidora de bebida; Cola-Cola, Pil-­ 
en, Ouro Pino e Gotas de Ouro. 

Anexo 'Transporte Bellavistense (Saída 
5;00 de )ela Vita - Volta 13:00 P. Juan) 

"Umc1 indústriu qu 
;ão de melhor servir 
ço ... cs» 

nasceu com a inten 
o povo T',:-onteiri-=- 

BELL1\ VIS'l'l\ - PARAGU1\Y 

+ 

JS SOM E ·YIDEO 
Fitas seladas, agulhas para Toca-dis­ 

cos, pilhas, antenas para televisão, cai­ 

Xd de som, alto-falantes, etc ... 

Rua: Duque de Caxias ; 1.114 

Fone: 439 - 1115 

DELI\ VISTJ\ - MS 

cn RIA 
Dr. Sérgio 1\. Loureiro Lima; Dr~ Car­ 

mem 1\. Santiago Lima 

- Produtos Agropecuários; Laboratório 

de Anemia Infecciosa Equina, Sal Mineral 

e Rações. 

- Clínica de pequenos animais e Assis 

tência Técnica à Fazendas. 

Rua: Duque de Caxias, 1298; 
Fone: 439-1533 Bela Vista - MS 

DO 
RD 

- Frente à Escola Castelo Branco; Frg 
tas, Verduras, Secos e Molhados, brinque 

dos, chinelos, ferramentas, máquina de 

Plantar, arame para cerca. 

ENTREGA A DOMICILIO 

Rua: Duque de Caxias, 1316 

Fone: 439 - 1709 

BELA VISTA - MS 

C1ver11 C1ntratará Rec rs s Eter Is ra 
&instruir o,ras Rod viária P rtuária 

Pedro 
sian contratara 
préstimos no valor 
de US$ 90 mil!ós , 
junto ao Fundo Finan 
ceiro para o Desen 
volvimento da Bacia 
do I'rata Fonpla a), 
para construção do 
Porto fluvial de Por 
to Murtinho, da pon­ 
te sobre o rio Para 
guDi, no Porto Morri 
nhoe, e uinaa asfal-: 
tamento de trechos 
das rodovias que in­ 
terligam os Municí 
pios-Naviraí, Anto­ 
nio João-Bela Vir.ta, 
Caracol-entroncamen­ 
to da DR-267 e nodo 
quena-Donito. A auto 
rizacão para o Esta­ 
do contrair o emprés 
timo foi dado pelã 
Assembléia Legislati 
va. 

Os recursos serão 
obtidos com a garan 
tia da União, por um 
prazo de- carência de 
dois anos e amortiza 
cão de treze anos - 
a uma taxa de 7% ao 
ano de juros. O Esta 
do participa com 

O C:o·,,-rno 

s Conseqiias to ih 
Em virtude da sus 

pensão das ativida­ 
des policiais previs 
tas na operação Car= 
naval, paralisadas 
por falta de viatura, 
também as atividades 
policiais que seriam 
realizadas na vizi 
nha cidade de Cara 
col foram suspensas, 
uma vez que o Desta­ 
camento daquela cida 
de é subordinado ao 
20 Pelotão PM de Be­ 
la Vista. 

A barreira Polici 
al sobre o córrego 
Estrelinha, na rodo­ 
via Bela Vista/Anto­ 
nio João, que devido 
aos festejos carnava 
lescos e por inicia= 
tiva do Comandante 
do 20 Pelotão PM, ti 
nha uma equipe esca­ 
lada diariamente pa 
ra fazer o policia 

• d,1 .. ,,. 

A construção do 
porto fluvial d Por 
o Martinho, anuncis 

da pelo Governador 
Pedro Pedrosian co 
:··o prioridade, con 
tiderada uma obra vi 
tal para transformar 
.: Hcgiiío de fro.tei- 
1a com o Paraguai 
rum dos principais 
ontr pos os comer­ 
ciais, com vistas ao 
!'ercosul. Um estudo 
cte viabilidade cconõ 
nica indica que a gc 
ração de renda nos- 
1~ Municípios sob a 
influência do termi­ 
nal portuário de Mur 
tinho será de US 
780 mil/ano. A arre-­ 
cadação de ICM será 
da ordem de US$ 100 
ril/ano. O porto é 
um suporte fundamen- 
1al, também, para ba 
ratear os custos dos 
fretes e vai gerar 
r.erca de 1.000 empre 
cos diretos e irrliretoS: 

nento preventivo e 
fiscalização, mesmo 
os policiais que ali 
permaneciam não esta 
rem recebendo nem 
mesmo as diárias cor 
respondentes, tive­ 
ram de serem retira­ 
dos do local, trazen ªº enormes prejuízos 
para a segurança das 
pessoas que por ali 
transitam em grande 
numero. 

Para se ter uma 
idéia das precárias 
condições da única e 
velha viatura que 
serve o 20 Pelotão - 
PM, na semana passa­ 
da ela teve de ser 
recolhida à oficina 
por três vezes e, co 
mo costumeiramente - 
acontece, as pecas 
para o seu conserto 
foram doadas por ór 
gãos públicos, enti= 

ra abrigar o 
localiza- 
a foz do rio Nonqui 
J d e da Ilha .rgar 1 
da (Paraguai). O pro 
jeto prevê tod in­ 

fraes rutura para re 
cebimento e emisso 
de produtos agríco 
las, pecuários e mi­ 
nerais,com uma capa­ 
cidade inicial para 
movimentar 200 tone 
lndas de grii.o::;/hora"";' 
As obras governamen­ 
tais, segundo o Pre 
feito do ~unicipio ~ 
Luiz Carlos de l\brcu, 
vão tirar a região 
do isolamento, inse­ 
rindo o Sudoeste nu 
ma nova realidade de 
progresso e dcsenvol 
vimento. 

dades e mesmo cida 
dãos comuns, ji que 
a Polícia não dispõe 
de verbas para a ma­ 
nutenção do veículo. 

E, para que toda 
a população, autori­ 
dades e interessados 
tenham uma idéia do 
trabalho que vinha 
sendo executado pela 
Polícia Militar, com 
a viatura em condi 
ções de rodar, só na 
última sexta feira a 
tarde foram aborda - 
dos mais de 80 veícu 
los nas barreiras so 
bre o córrego Estre­ 
linha e na Alfândega 
da Receita Federal , 
esse trabalho preven 
tiva que vinha sendo 
realizado pela Polí­ 
cia Militar de Bela 
Vista é imensurável, 
pois a sensação· de 
segurança provocada 

l 
terrina) rodo 
io de Murti 
o fácil oi­ 

cc on o da produção 
agropastoril. 0 Co­ 
verno Pedro Pedrosi 
n vem in ervirdo de 
orma decisiva no 

perfil S<,Cl.O-<•CQlJQ:11 
co das regiões produ 
toras, abrindo dois 
novos corre ores do 
exportação, através 
dos r os Paraqu i o 
Paraná. A construção 
da ponte de concrcLo 
no Porto Morrinhos - 
(Bn-?.62), cm Conll7bcí, 
interliga outra im 
portante Regiii.o,rica 
em recursos naturais, 
e fortal<..>ce o cxrércio 
de exportação vi a BolÍVh'.L. 

pela presença da Po­ 
lícia traz consequén 
cias positivas para­ 
qualquer evento em 
que há concentraccio 
de público. 

Ninguém está ?~ 
dindo mais do que o 
cumprimento das abri 
gações constitucio = 
nais inerentes a Se 
guranca Pública, Õ 
que se quer é w:i mí­ 
nimo de condições de 
trabalho para a PM 
de Bela Vista, já 
que a situação se 
tornou insustentável 
e, a continuar do 
jeito que está, a Po 
lícia não pode garan 
tir a segurança de 
ninguém, muito me 
nos a tranquilidade­ 
do Carnaval belavis­ 
t-ense este ano. Com 
a palavra as autoridades 
responsáveis, chega de 
omissão e de pouco caso ! 

(PROJETO NÃO .ÀS DROGAS - ROTARY CLUBE DE BELA VISTA) 

Salão Chaplin 
DE: CASTRO CABELEIREIRO 

Corte, Permanente, Alisamento, Refle- . ·. 
xo, Tintura, Banho de Brilho e venr3 
Produtos. 

Rua: Barão do Ladãrio, 1854 

Fone: 439 - 1859 

DEi.A V1STA - MS 

Açougue 
São Jorge 

·carnes de Rovinos, Ovinos e Suinos 

Rua: Antonio João, 586 

~ÕTIMOS.PREÇOS E AQUT:LE"ATENDIMENTO•! 

BELA VISTA - MS 

Javet 
Agropecuária 

DE: HERMES A!ll"TONIO OTRE 

Medicamentos, vacinas, selaria, feri 

ranentas, sal mineral e comum. 

Rua: Antonio João, 528 

Telefax: 439 - 1234 

BELA VISTA - MS 

- 



CPI Chega 
h pf do tu ;a /tn 

o, onvorada para 
n+l ar a denúnci­ 
n fias obre i 
regularidades na Co 
misso Minta doe Orça 
n!o do Conqre1o 
acional, chega ao 

:.eu final, depois do 
muito trabalho, in 
vestiqaçõos e depoi­ 
mn O,, 

Constatamos que 
realmente existem ir 
reqularidades qra- 
vens, processos de 
corrupção que envol­ 
voem parlamentares , 
f11ncioniirioH do Po 
der Fecut ivo e em 
presas privadas. j 
corrupção é qrande. 
E±tá Iiqada a práti­ 
cas inescrupulosas , 
como também à falta 
d orincipios demo­ 
crrticos r{gjdoo de 
controle e fiscaliza 
cão do órgãos púb1 
cos e à inexistência 
de mecanismos de par 
ticipacão popular na 
definição de diretri 
zes à administração­ 
pública. 

Virios parlamcnta 
resserão cassados.­ 
Talvez outros mais 
serão no futuro, de 
pois que o Ministé 
rio Público terminar 
as investigações re­ 
comendadas pela CPI. 
Este é um fato inédi 

ao 

_] 
Sen. Wilnm Martlnn 

to no nrasil. O par­ 
lamento está cortan­ 
do da própria carne. 
E um tempo novo, de 
mudança. Mas não po­ 
demos ficar só nis. 
As investigações a 
pontam muitas irreg~ 
laridades, que se ma 
nifestam também nos 
Governos Estaduais e 
nas Assembléias Le 
gislativas Estaduais: 

Contudo, é sempre 
bom lembrar, o elei­ 
tor tem uma parcela 
de culpa. Os parla 
mentares envolvidos­ 
na corrupção são co­ 
nhecidos dos eleito­ 
res em suas regiões. 
O enriquecimento de 
alguns, a manipula 
cão de verbas feitas 

em que acabar. f, 
preciso ter mais 
consciência na hora 
do voto. f necesi - 
rio que nc vote _ri 
quem tem pasnado de 
luta cm favor de 
principios sociais , 
cm quem tem passado 
de honestidade, em 
quem não fica com­ 
prando voto, em quem 
tem partido sério e 
propostas adequadas. 

Se o eleitor con­ 
tinuar a tratar ovo 
to como algo secundá 
rlo e não olhar bem 
em quem está votan 
do, serão neccssari­ 
as muitas outras 
CPis, porque certa 
mente a corrupção 
continuará. 

Nessas próximas~ 
leições, então, va 
mos todos discutir 
bastante com os can 
didatos, observar 
quais suas propos­ 
tas, qual a sua his 
tória e seus com 
promissos sociais, 
para votarmos com 
consciência. ~ ho 
ra de passar o 
Brasil a limpo. Você 
é responsável. 

----========================-==============--======------------ 

Bonito se rrepara para Viver um 
travai de Sper Mimar;ão 

Para o carnaval que se apro­ 
xima Bonito está aouardando um 
público sem precedentes, devido 
os telefonemas que chegam de to 
da a parte, registrados pelos 
hoteis e agências de turismo.Fa 
milias estão alugando suas pró~ 
prias casas para temporadas,uma 
vez que os boteis são insufici­ 
entes para acomodar tanta gente. 

Para ahrilhantar ainda mais 
o tríduo rromesco, o Prefeito Jo 
sé Arthur Figueiredo contratou­ 
uma banda da cidade de Bela Vis 
ta, para animar o carnaval de 
rua do dia 11 à 15 do corrente 
e o agito será na Praça da Li 
berdade. - 

Aproveitando o ensejo, o man 
datário Municipal convida a to­ 
dos a passarem o carnaval em 
nosso Município, reservando com 
antecedência vagas nos hoteis e 
no Balneário Municipal. 

TOdas as providências estão 
sendo tomadas no sentido de ofe 
recer aos visitantes um eficien 
te serviço de segurança, com po 
liciamento preventivo a ser 

Final 
to ou ros, tsmt 
de conhecimento d± 
opinião pablia lo 
cai. M s o eleitor 
continua votando nes 
a pc!0as. 

exercido pelas Policias civil , 
Militar e Guardas Municipais. 

No Balneário, ponto de gran­ 
de concentração, haverá seguran 
ças Civis, Policiais, Salva- vi= 
das, Ambulância e Enfermeiro de 
Plantão. 

Convém salientar, que o car­ 
naval em Bonito sempre transcor 
reuna mais absoluta tranquili­ 
dade, considerando que raras ve 
zes turistas se envolvem em 
ocorrências policiais, pois se 
deslocam dos grandes centros pa 
ra conviverem em contato com a 
natureza, acampando na beira 
dos rios. Aqui estão livres dos 
arrastões, trombadinhas e trom­ 
badadões ... 

Os depósitos de bebidas re 
forçaram os estoques, pois de 
certa feita, o produto esgotou­ 
se na praça. 

A cada ano que passa aumenta 
fluxo de turistas, levando em 

conta que as nossas belezas na­ 
turais estão agendadas nas mais 
renomadas agências de viagens 
de todo o Pais. (Firmino de Ban:os) 

Hospital de Ponta Porà Recebe 
Equipamentus e Mobiliário 

O Hospital de Ponta Porã , 
inaugurado pelo Governador Pe· 
dro Pedrossian em junho do ano­ 
passado, já recebeu praticamen­ 
te todos os equipamentos neces­ 
sários para o seu funcionarrento. 
O Governo Pedro Pedrossian desti 
nau para isso recursos da ordem 
de USS 700 mil (cerca de CRS 
322 milhões). A Secretaria de 
Saúde está providenciando a 
compra do restante do material 
hospit.alar,através de um proces­ 
so licitatório que deverá ser 
aberto no prõximo dia 21. 

Segundo a Secretacia de Saú­ 
à~, esta compra é uma espécie 
de complementação da pril:leira 

lista de material e consiste ba 
sicamente na aquisição de ins­ 
trumentos médicos como eletro 
cardiógrafos; estetoscópio; la= 
ringoscõpios; oftalmoscópios e, 
ainda, um aparelho de raio-X mó 
vel. O Governo Pearo Pedrossian 
investiu recursos da ordem· de 
CR$ -4 milhões na construção des 
te Hospital, que tem capacidade· 
para 86 leitos e uma área cons­ 
truida de 5.564 metros quadra 
dos. O hospital vai contar com 
maternidade, centro obstétrico, 
blocos para pediatria; centro 
cirúrgico; UTI; ambulatõrio 
consultórios médicos; 

/SECOM 

e 

ararão da Pista Prinaver 
BAIRRO PRIMA VERA IV 

Dia 10/02/94 as 

20 HS - Ingresso Gra 
tuito. 

Carnaval dias: 12, 
13, 14 0 15. 

Carnaval Infantil 

dias: 13 e 15 gratui 

to. 

Todos esses dias 

ele FOLIA com anima - 

cão do Conjunto Tro 

pical 4 do Paraguai. 

"CAIA NESSA POLIA!" 

ISA•BELLE 
CENTER 

Uma 
à seu 

• A C A D E M I A 

MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUT'CA 

TRATAMENTO Ã LASER 

* B O O T I Q U E 

L A N C H O N E T E PRODUTOS NATURAIS 

Loja de Brasileiros 
Dispor no Paraguai 

% (A':~.ÃS DO CASSIVO) 

Q FONE: RES. 09-1060 
LOJA: 038- 221 - 270 

ISAPEL? - LUCIFYE E CECÍLIA 

Bel la Vista Paraguai 

Casa de Carne Sadia 
DE: ANTONÍO CASANOVA 

Carne de Suino, Bovino, Frango, Linguinças mistas e de Sui 

no, queijos, banhas, geléia de mocotó, torresmos, etc ... 

O AÇOUGUE NÚMERO 1 DE BONITO 

Atendimento "Nota 10" e os preços são convidativos" 

ROA LUIZ DA COSTA LEITE 

FONE: (067) 255 - 1475 

BONITO - MS 

ARROZ INTEGRAL 
SANTA BDSA 

~o alimento mais doador de vidase saúde. nãc é apenas u 
alimento. 8 um,recedio capaz de salvar vidas. 

Tão completo, é que os macrobióticos fazem dele 60% de seu 
regime. '8 arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca de celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula, onde 
estão todas as suas virtudes. 

*ARROZ INTEGRAL E VIDA E SAODE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 
CÃO 

USE E COMPROVE 

VI.DA NOVA= EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

RUA TUITY, 50 - FONE 251-1291 

. , 
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